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INTRODUÇÃO 

O cigarro industrializado possui uma nova versão: o vape. Se as campanhas para a 

diminuição do tabagismo alcançaram relativo sucesso, gerações pagaram com suas próprias 

vidas a falta de esclarecimento sobre os males que o cigarro industrializado pode causar. 

Agora, observamos uma nova versão para esse inimigo público, ele está com roupa nova e 

desperta curiosidade, principalmente no público juvenil. 

Em nossos dias é fácil observar cotidianamente, inclusive pessoas bastante jovens, 

usando vape com certa naturalidade, como se fosse comum ou normal fumar. Mesmo 

sabendo que este é ilegal em nosso pais, é muito fácil de adquirir e utilizar. Talvez por ser 

ilegal, não vemos campanhas esclarecedoras sobre os males que ele pode causar, porém, 

devemos desconfiar dessa nova moda. 

 
 

JUSTIFICATIVA 
Fazer uma pesquisa sobre o uso de dispositivos eletrônicos para vaporizar 

substâncias, geralmente nicotina ou líquidos aromatizados, é  importante por várias razões, 

com destaque para "aumentar o risco de iniciação de jovens e adolescentes ao tabagismo e 

possibilitar o uso de outras drogas", conforme Mertins(2023). 

A pesquisa sobre vaping ajuda a compreender os potenciais riscos à saúde associados 

ao uso de dispositivos, tanto a curto quanto a longo prazo. Isso é especialmente relevante 

para determinar  que o vape é tão nocivo quanto o  tabagismo convencional. 

O cigarro industrializado foi durante muito tempo usado com a “desculpa” de que 

ajudaria  aliviar o estresse cotidiano, parece que o vape vai no mesmo caminho. É urgente 

alertar, principalmente os jovens sob os riscos à saúde,  sob pena de que muitos sofram 

doenças de difícil tratamento como cânceres e outras disfunções causadas pelo tabagismo.. 
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OBJETIVOS 

 Identificar o uso do vape entre o público jovem; 

 Demonstrar que, como toda novidade, ele surge como uma espécie de 

entretenimento, como algo que não faz mal, apenas para  aliviar o estresse 

cotidiano; 

 Discutir a necessidade de políticas públicas de prevenção/orientação ao uso 

de cigarros, sejam industrializados sejam eletrônicos; 

 Socializar com a Escola os resultados da pesquisa.  
 

METODOLOGIA 

- A pesquisa foi realizada através do google forms e enviada por whatsapp para as 

turmas de primeiro ano do novo ensino médio de uma Escola pública de Ijuí; 

- Discussão com os colegas e professores sobre o tema; 

- Coleta de dados em sites oficiais como Ministério da Saúde sobre tabagismo e 

adoecimento. 

  

DISCUSSÃO/RESULTADOS: 

 A Pesquisa Nacional de Saúde de 2019 mostra que 2,3% das pessoas entre 15 e 24 

anos fumam  diariamente. Nos chama atenção que o percentual de pessoas que usavam e 

pararam de usar o vape se equivale ao percentual de pessoas com curiosidade de 

experimentar.  

 



 

 
Na sequência, observamos que quem usa vape, o faz  frequentemente. Observamos  

também uma equivalência entre aqueles que usavam somente em momentos 

festa/relaxamento  e o número que agora faz uso regularmente. Vape vicia certamente. 

Na contramão das respostas observamos que 100% dos entrevistados tem noção dos 

males que o vape traz para saúde. Mesmo assim 23% afirma usa “porque gosta” , porque se 

sente bem simplesmente. Talvez porque o vape geralmente produz menos odor do que o 

tabagismo tradicional, o que o torna  mais aceitável socialmente. 

 

 
 

 



 

 
 
 
 

CONCLUSÃO 
 

A análise das respostas demonstra claramente a necessidade de campanhas 

explicativas sobre os prejuízos que o vape traz a saúde, de forma individual e coletiva. 

Mesmo não sendo liberado no Brasil e muito fácil adquirir, frequentemente está à venda nos 

comércios populares e é relativamente acessível.  Em resumo, pesquisar sobre vaping é 

fundamental para uma abordagem qualificada, organizada e com possibilidades de 

demonstrar os perigos a que as pessoas estão sendo expostas, fumantes diretas ou indiretas 

desse dispositivo.  

É urgente analisar os números entre os jovens pois observamos na pesquisa que o 

percentual que usava esporadicamente equivale aos que usam de forma regular e diária, 

dando a dimensão do problema que está aparecendo. Os impactos sociais dessa pratica ainda 

não foram medido e certamente estamos diante de um novo problema social, com tantos que 

já temos.  
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